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FLUXO DE ENCAMINHAMENTO EMERGENCIAL EM INSUFICIÊNCIA HEPÁTICA AGUDA 

ADULTO 
 
A falência hepática fulminante é síndrome complexa e de rápida progressão com 
elevado risco para a vida do paciente sem doença prévia do fígado. 
Requer agilidade no atendimento com a finalidade de reverter o risco de morte. 
Tendo como foco primordial o atendimento mais breve e ágil a Central Estadual de 
Transplantes do Paraná com base na Resolução nº 335/2014 e na busca pela 
qualidade dos atendimentos prestados à população, estabelece o Fluxo de 
Atendimento Emergencial em Insuficiência Hepática Aguda. 
 
 
 

 
 
OBS: O PROTOCOLO SÓ SERÁ ACEITO PELA CENTRAL DE REGULAÇÃO E CENTRO 
TRANSPLANTADOR COM TODOS OS EXAMES SOLICITADOS NA FICHA DE 
INTERNAMENTO E RELATÓRIO MÉDICO ATUALIZADO. 
 
 
 
 

PACIENTE ADMITIDO NA UPA OU HOSPITAL 

AVALIAÇÃO PELA EQUIPE MÉDICA, SOLICITAÇÃO DOS EXAMES DO PROTOCOLO. 
EM PRESENÇA DAS ALTERAÇÕES LABORATORIAIS E CLÍNICAS COMPATÍVEIS COM 
INSUFICIÊNCIA HEPÁTICA AGUDA CONTACTAR A CENTRAL DE REGULAÇÃO DE LEITOS 
IMEDIATAMENTE NO FONE: 41-3213-2400 E EMAIL:  

centralregpr@sesa.pr.gov.br 

HOSPITAL ENCAMINHA A DOCUMENTAÇÃO PARA A CENTRAL DE REGULAÇÃO, QUE AVALIA O 
PROTOCOLO COM OS RESPECTIVOS EXAMES E ENCAMINHA PARA O CENTRO 
TRANSPLANTADOR DA ESCALA, QUE IRÁ AVALIAR E SE POSICIONAR QUANTO AO ACEITE OU 
NÃO. APÓS ACEITE A CENTRAL DE REGULAÇÃO PROVIDENCIA A LOGÍSTICA DE TRANSPORTE DO 
PACIENTE ADEQUADA PARA SUA SITUAÇÃO E LOCALIZAÇÃO. 

ADMISSÃO DO PACIENTE NO HOSPITAL DE REFERÊNCIA, AVALIAÇÃO PELA EQUIPE PRÉ-
TRANSPLANTE, SE INDICAÇÃO DE TRANSPLANTE PACIENTE SERÁ INSERIDO NO SIG/SNT. SE NÃO 
HOUVER INDICAÇÃO DE TRANSPLANTE O HOSPITAL FARÁ O ATENDIMENTO CLÍNICO 
NECESSÁRIO. 
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DESCRIÇÃO DO FLUXOGRAMA 
 
 
 

1- Pacientes em Insuficiência Hepática Aguda estão em estado grave e 
internados; a equipe do hospital entrará em contato com a Central de 
Regulação de Leitos, a mesma já possui uma escala dos Centros 
Transplantadores- Hospitais de Referência que irão admitir esses 
pacientes. 

 
 
2- Em casos de pacientes pediátricos sempre serão direcionados ao 

Hospital Infantil Pequeno Príncipe. 
 
 

3- Nos casos de encefalopatia Grau IV os serviços nos quais houver 
possibilidade de realizar tomografia deverão encaminhar o paciente com 
o exame já realizado. 

 
 

4- O Hospital de origem deve enviar todos os resultados de exames 
realizados previamente e relatório médico atualizado. 

 
 

5- O Hospital de Referência/Centro Transplantador fará a avaliação do 
paciente quanto a indicação ou não de transplante hepático. Caso haja 
indicação o centro transplantador é quem insere no SIG/SNT. 

  
 

6- O protocolo só será aceito se estiver acompanhado de todos os exames 
solicitados no protocolo de internamento emergencial de pacientes com 
hepatites agudas e relatório médico atualizado. 

 


